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ENTREVISTA DA SEMANA

“Não desejo mal a ela, 
mas, não irei servir de 
escada também” Pág. 3

Fellipe Corrêa - Vereador por Cuiabá
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QUALIFICADO

Conhecido como Pivetta é um empresário, agropecuarista e político brasileiro, 
ex-deputado estadual e ex-prefeito do município de Lucas do Rio Verde - Pág. 4

Otaviano Pivetta
se torna um dos
maiores vices
do Brasil 

SUPEREXPOSIÇÃO NA MÍDIA

A vereadora Fabiana Nascimento de 
Souza, a Fabiana Advogada (PRD), 
vem tentando uma superexposição na 
mídia para garantir novamente uma ca-
deira na Câmara Municipal de Chapa-
da dos Guimarães. Considerada do 'bai-
xo clero', a edil não tem serviços pres-
tados à população, e busca através de 
polêmicas ficar em evidência para dis-
putar o pleito eleitoral deste ano.

Fabiana ganho mídia ao ser alvo de um 
processo de cassação por supostamente 
atuar como advogada em uma ação con-
tra a Prefeitura Municipal, o que é proibi-
do pela lei. A denúncia foi apresentada pe-
lo então secretário de Governo, Gilberto 
Mello. Leia mais na página 4

Vereadora Fabiana Advogada faz 
show pirotécnico tentando reeleição
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A maioria dos contratos, foram 
firmados de maneira direcionados, 
sendo que algumas seriam ligadas 

a agentes públicos - Pág. 5

DESENCADEARÃO
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Polícia pode agir com 
base na intervenção na 
prefeitura de CuiabáTrabalhar com paixão e 

determinação: o verdadeiro 
espírito do Dia do Trabalhador

RECONHECIMENTO

Conheça a história de pessoas que mudaram a 
sua realidade e melhoraram a saúde, através de 

suas profissões - Pág. 8

Deputado Botelho ressalta qualidade dos 
uniformes confeccionados nos presídios 

de Cuiabá e MT

ECONOMIA

Projeto piloto envolve 
100 reeducandos de seis 
presídios do Estado. 
Hoje, 30 mil peças foram 
entregues na 
penitenciária feminina
Pág. 5
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Rei da Noite
Elson Ramos, um dos principais nomes do Centro-Oeste no 
que diz respeito à conexão entre show business e negócios, 
tem consolidado sua reputação como empreendedor de su-
cesso no ramo do entretenimento em Mato Grosso. O empre-
sário, que começou a sua trajetória com um simples empre-
endedor, no Ditado Popular, e se espalhou com vários em-
preendimentos, em várias cidades de Mato Grosso, e a Musi-
va se tornou uma das maiores casas de show do Estado de 
Mato Grosso. Com uma variedade de shows nacionais, como 
Bruno e Marrone, Pabllo Vittar, Luisa Sonza, Gusttavo Lima, 
Zé Neto e Cristiano, Jorge e Mateus, Wesley Safadão, Grupo 
Melin, Xande de Pilares, Diogo Nogueira, Atitude 67, Zezé Di 
Camargo, Henrique e Juliano e entre outros nomes do mun-
do da música. Todos os eventos são de credibilidade do es-
forço do empresário Elson. Em 2024, Elson promete agitar a 
economia local com a assinatura de três grandes eventos: o 
Festival na Serra, a Exposição de Cuiabá e a Feijoada de 
Inverno na Chapada dos Guimarães.

“Meu momento passou”

O ex-presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, Jo-
sé Geraldo Riva, afirmou que não pensa em retornar para vida 
política e relata que “seu tempo passou” e descarta qualquer 
desejo de retorno ao poder.  Valido lembrar que Riva deixou a 
Assembleia Legislativa quando decidiu tentar a disputa ao go-
verno do Estado com o então senador Pedro Taques. Com tudo, 
acabou a candidatura indeferida pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) com base na lei da “Ficha Limpa”, por conta de uma 
condenação em uma ação de improbidade administrativa.

Evitar 'colisão'

Para evitar 'colisão', o Ministro da Agricultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, e Jair Bolsonaro, participaram da Feira Internaci-
onal de Tecnologia Agrícola em Ação (Agrishow). Fávaro na 
abertura que ocorreu no domingo (28) e Bolsonaro ficou na 
segunda-feira (29). A agenda escalonada de autoridades de 
lados opostos do espectro político ocorre após polêmico 
"desconvite" ao ministro de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 
ano passado. Para evitar saia justa, cada um participará de 
um dia desta que é principal feira agrícola do país.

Eleição 2024

O deputado estadual Lúdio Cabral (PT) quer o apoio do Pro-
curador Mauro (PSOL) na disputa à Prefeitura de Cuiabá. Lú-
dio destaca a trajetória política do procurador, mas pontuou 
que ele é uma pessoa de “difícil acesso”.  “O procurador Ma-
uro é um patrimônio da política em Cuiabá e em Mato Gros-
so. A nossa direção municipal tem conversado bastante com 
a direção municipal do Psol e nós queremos encontrar o mo-
mento certo e a minha vontade é me encontrar pessoalmen-
te com o Procurador Mauro para pedir seu apoio a nossa 
pré-candidatura, para o nosso projeto e para que nos ajude 
a construir um projeto de mudança para melhor em Cuiabá. 
Vamos fazer esse esforço de diálogo com ele”, disse.

Lei

Os tutores de animais domésticos de Várzea Grande estão proi-
bidos de utilizar quaisquer correntes ou qualquer tipo de aces-
sório que venha causar ferimentos nos bichinhos. A lei que foi 
apresentada pelo vereador Ícaro Revele (MDB) com a aprova-
ção pelos colegas na última sessão. Para quem descumprir a 
lei, haverá uma multa de no mínimo R$ 540 e máximo R$200 
mil, que deverão ser reajustados anualmente pela variação do 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) apurado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o 
Império brasileiro estavam restritas a homens que detinham certo nível 
de renda. Com o advento da República, o voto foi estendido aos demais 
homens, mas não às mulheres. Desde a Constituição de 1988 que o sufrá-
gio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses cargos, 
vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, governadores e 
presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos principais instru-
mentos utilizados para eleições de representantes políticos, ou seja, tomar deci-
sões políticas, em espaços em que há consulta popular para isso, como nos ca-
sos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre um leque de op-
ções previamente estabelecido uma pessoa que o representará em algumas 
das instituições políticas por um período determinado. Essa escolha, na for-
ma ideal, deve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, além do históri-
co pessoal e político do candidato.

O voto
Intensas campanhas são feitas para combater a compra de votos, uma prática 

ainda comum durante as eleições no Brasil. Através da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico conseguem influenciar de forma considerada não 
ética mais número de eleitores. A compra de votos é crime no Brasil, mas isso 
não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia re-
presentativa apontam que os financiamentos de campanhas, que são legais, aca-
bam também fazendo com que as classes que têm maior poder econômico colo-
quem seus representantes no poder, limitando a abrangência da democracia. 
Nesse caso, somente as campanhas eleitorais milionárias teriam capacidade de 
serem vitoriosas nas principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obrigatório. Há campanhas 
para que o voto seja facultativo, uma escolha das pessoas que querem eleger se-
us representantes. A favor desse posicionamento há o argumento de que tal me-
dida diminuiria os casos de corrupção nas eleições, além de ampliar a possibili-
dade de escolha dos cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se querem 
votar ou não.
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O papel dos pais neste processo é irrefutável. 
Não se resume apenas a prover sustento material, 
mas requer um envolvimento ativo na vida dos filhos, 
transmitindo princípios morais e espirituais 
que os guiem na tomada de decisões ao 
longo da vida.
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Wilson Aquino
Jornalista e Professor

to, é nos momentos de ad-
versidade que o verdadeiro 
caráter de uma pessoa é re-
velado. Escolher o bom ca-
minho nem sempre é fácil, 
mas é sempre o certo. É a co-
ragem de resistir às pres-
sões do mundo e permane-
cer fiel aos nossos princípi-
os que definem nossa ver-
dadeira grandeza. Cada vez 
que optamos pelo caminho 
da integridade, fortalece-
mos não apenas a nós mes-
mos, mas também inspira-
mos outros a seguirem o 
mesmo exemplo, criando 
uma corrente de virtude 
que transcende as frontei-
ras do tempo e do espaço.

Enf ren tamos tempos 
desafiadores, nos quais 
as ameaças à estabilidade 
familiar e individual pare-
cem se multiplicar. Nesse 
contexto, cultivar uma fé 
profunda e uma devoção 
sincera ao Senhor se tor-
na mais do que uma ne-
cessidade, é uma âncora 
para a alma. É através da 
oração constante, da reve-
rência e da adesão aos pre-
ceitos divinos que encon-
tramos a fortaleza para re-
sistir às tormentas que as-
solam nossa jornada.

As Escrituras nos adver-
tem sobre as tribulações 
porvir, mas também nos as-
seguram que, ao permane-

cermos firmes na fé, seremos guardados pela mão divina, mesmo diante dos mais árduos de-
safios. Este é o grandioso Plano de Salvação que nos guia rumo à eternidade, uma promessa 
de redenção e renovação para toda a humanidade.

Nelas encontramos inúmeras passagens que nos exortam a escolher o caminho da reti-
dão e da sabedoria. O livro de Provérbios, em particular, nos oferece uma orientação valio-
sa: "O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; e o conhecimento do Santo é prudência" 
(Pv. 9:10). Essa sabedoria divina nos guia para longe dos caminhos da perdição e nos con-
duz à plenitude da vida em comunhão com o Criador. Da mesma forma, as palavras do após-
tolo Paulo aos Filipenses ecoam como um chamado à excelência moral: "Tudo o que é ver-
dadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai" (Fp. 
4:8). Ao seguir esses preceitos divinos, somos capacitados a fazer escolhas que não apenas 
enriquecem nossas vidas, mas também glorificam o nome do Senhor.

Portanto, que possamos encarar cada decisão com a seriedade que merece, buscando 
constantemente a orientação divina e o fortalecimento espiritual. Ao fazer bom uso do 
nosso livre-arbítrio, honramos o dom precioso que nos foi concedido e participamos ati-
vamente da realização do plano divino para a humanidade. Que nossas escolhas sejam 
sempre permeadas pela luz da verdade e pelo amor incondicional de Deus, para que pos-
samos trilhar o caminho da vida em toda a sua plenitude e alcançar a bem-aventurança 
eterna prometida aos que escolhem seguir os mandamentos do Senhor.

A vida é um constante flu-
xo de escolhas, desde o ins-
tante em que despertamos 
pela manhã até nos reco-
lhermos à noite. Diante de 
nós se apresentam uma mi-
ríade de situações que exi-
gem nossa decisão, desde os 
atos mais triviais, como esco-
var os dentes, até as deci-
sões mais complexas que 
moldam nosso destino. Ca-
da escolha que fazemos, ca-
da caminho que tomamos, 
delineia o curso de nossas vi-
das, determinando os frutos 
que colheremos. É inegável 
que boas escolhas nos con-
duzem a resultados gratifi-
cantes, enquanto escolhas 
equivocadas carregam con-
sigo suas próprias conse-
quências.

O adágio "Educação vem 
de berço" ressalta a impor-
tância crucial dos primeiros 
anos de vida na formação de 
indivíduos responsáveis e 
éticos. Desde a infância, é es-
sencial inculcar valores e há-
bitos saudáveis, a fim de evi-
tar conflitos futuros e con-
duzir os jovens para longe 
das trilhas perigosas que po-
dem levá-los à delinquência 
ou à dependência química.

O papel dos pais neste 
processo é irrefutável. Não 
se resume apenas a prover 
sustento material, mas re-
quer um envolvimento ativo 
na vida dos filhos, transmitindo princípios morais e espirituais que os guiem na tomada de deci-
sões ao longo da vida.

Aqueles pais que têm a sabedoria de introduzir seus filhos no conhecimento e amor por De-
us, assim como na prática da fé, proporcionam-lhes um alicerce sólido para enfrentar os desa-
fios do mundo. A participação regular na vida da comunidade religiosa, aliada ao esforço de vi-
ver conforme os ensinamentos divinos, promove bênçãos inestimáveis para toda a família. A 
promessa bíblica de que a educação no caminho correto garantirá um futuro firme e seguro 
ecoa como um farol de esperança para os pais que se empenham nessa missão sagrada.

O exercício do arbítrio é uma dádiva única que nos distingue como seres humanos. Somos 
dotados da capacidade de discernir entre o bem e o mal, entre o justo e o injusto. Cada escolha 
que fazemos é uma manifestação do nosso livre-arbítrio, uma oportunidade de moldar não 
apenas nosso próprio destino, mas também o mundo ao nosso redor. Ao optarmos pelo cami-
nho do bem, não apenas fortalecemos nossa própria integridade, mas também contribuímos 
para a construção de uma sociedade mais justa e compassiva.

É crucial compreender que as escolhas que fazemos não afetam apenas a nós mesmos, mas 
reverberam em toda a teia da existência. Cada ato de bondade, cada decisão ética, repercute 
como uma onda de positividade que influencia não apenas o presente, mas também o futuro. 
Da mesma forma, cada escolha egoísta, cada desvio do caminho da retidão, deixa um rastro de 
dor e desolação que pode perdurar por gerações. Portanto, ao fazermos uso do nosso arbítrio, 
devemos sempre considerar não apenas o impacto imediato das nossas ações, mas também as 
suas consequências a longo prazo.

Diante das encruzilhadas da vida, é fácil sucumbir à tentação do atalho mais fácil, do pra-
zer imediato, sem considerar as ramificações éticas e morais das nossas escolhas. No entan-

Wilson Aquino
Jornalista e Professor

Centro Oeste Popular — A vereadora 
Maysa Leão, acusou o senhor de ameaça-
la durante reunião do Colégio de Líderes, 
pode falar sobre o que de fato aconteceu, 
e o seu olhar diante dessas declarações?
Vereador Fellipe Corrêa — São duas men-
tiras! A primeira mentira é sobre presença na 
sessão, sou um dos vereadores que mais usa 
a tribuna, e para fazer a inscrição para o uso 
da tribuna, tem que chegar ao início da ses-
são, pois, são apenas 10 vagas, para 25 vere-
adores, então essa é a primeira mentira. A se-
gunda mentira contada por ela pode ser con-
firmado por todos os vereadores que esta-
vam na reunião, porque não conversei em 
particular com ninguém, com ela, por exem-
plo. Era uma reunião e alguns colegas in-
clusive já me falaram ali no plenário, que 
estavam indignados, porque infelizmente 
essa pessoa precisa de escada, todos da im-
pressa tem a consciência de que essa pes-
soa construiu a sua caminhada usando ou-
tras pessoas de escada, e eu não vou me 
permitir ser usado de escada por ela, o que 
posso dizer, é que quando me posicionei 
disse que sei fazer criticas, que sei me de-
fender, mas, que nunca desrespeitei ne-
nhum colega aqui deste plenário, e todos 
tem ciência disso. Antes de assumir como 
vereador, fui assessor, e vi erros e acertos, 
uma coisa que ficou claro para mim, é que 
todos estes que estão aqui no plenário, 
por mais que não concorde com a posição 
deles, são seres humanos, por tanto, se a 
intenção é usar de escada, não irei permitir 
isso, não falo mais disso, que Deus aben-
çoe, não quero o mal dela, não pretendo 
alimentar isso dentro de mim, o desejo de 
que ela se de mal, estou falando isso, por 
que não vou permitir ser contaminado, se 

Centro Oeste Popular — O senhor usou 
o caso do idoso para poder atacar a ve-
reador, já que ela tinha uma situação 
complicada com ele, em relação ao fi-
lho autista dela, o senhor sabia dessa 
situação?
Vereador Fellipe Corrêa — Quando fiz es-
sa menção foi no sentido de: 'pare de me es-
culachar desnecessariamente, você quer me 
tirar do sério'. Eu sabia que existia uma quei-
xa e sabia por já ter visto isso em alguma 
manchete, mas não tenho o conhecimento a 
fundo do caso. Mas já que vocês estão di-
zendo isso, vou fazer como deve ser: 'May-
sa, se de alguma forma, ao fazer este comen-
tário sobre não ser o idoso do seu prédio pa-
ra você ficar me esculachando, eu te ofendi, 
me desculpe.

Centro Oeste Popular — O senhor dis-
se no programa 'Entre Elas', na Capi-
tal FM, que se caso seja reeleito no 
pleito deste ano, irá apresentar um 
pedido de abertura de comissão Pro-
cessante contra o deputado estadual 
Eduardo Botelho, isso realmente po-
de, vim acontecer, e quais os motivos 
caso aconteça?
Vereador Fellipe Corrêa — Foi uma res-
posta bem humorada para Marina e Cami-
la, durante o programa do 'Entre Elas'. Até 
me perguntaram via WhatsApp no outro 
dia, e reafirmei que foi apenas uma res-
posta bem humorada, porque, na verdade, 
ele primeiro precisa estar no cargo, para 
que haja qualquer justificativa, para que 
ele tenha algum pedido aqui nessa Casa 
de Leis, então em relação a isso, foi apenas 
um posicionamento bem-humorado em re-
lação a minha posição.

a intenção é me arrastar para um conflito, 
não vou para esse conflito.

Centro Oeste Popular — O senhor che-
gou a dizer durante essa reunião que 
ela já teria se desentendido com idoso, 
colocando o fato de que ela tem proble-
mas mesmo fora do parlamento, mas 
colocando uma questão particular, o 
senhor disse isso a ela nessa reunião?
Vereador Fellipe Corrêa — Houve uma 
menção, e falei, diga meu nome para todos 
os colegas e presentes, como já disse aqui, 
sou um dos que mais utilizam a tribuna, ou 
seja, é impossível que me escreva para falar 
se não estiver no início da sessão e depois 
numa segunda mansão, quando outro cole-
ga estava se posicionando contra o posicio-
namento dessa pessoa, simplesmente ela 
me mencionou novamente, e nesse mo-
mento a única coisa que disse, não sou ve-
lhinho do seu prédio para você ficar me es-
culachando, e todas as pessoas que esta-
vam ali presentes podem confirmar.

Centro Oeste Popular — O senhor acre-
dita que isso está motivado pela cam-
panha eleitoral, já que o senhor apoia 
Abílio e ela o Botelho, tem algo haver?
Vereador Fellipe Corrêa — Diferente des-
sa pessoa [Maysa Leão], não irei fazer rela-
ções dos quais não tenho a certeza, pois, 
não estou dentro da cabeça dela, diferentes 
de algumas pessoas que pensam que estão. 
Como eu já disse, ela precisa de escada, pre-
cisa de palanque, ela precisa de palco, igual 
ela já fez com várias outras pessoas, e agora 
me elegeu, porém, não vai conseguir, por-
que não vou desejar o mal para ela, pode se 
esforçar o quanto quiser.

Fellipe Corrêa - Vereador por Cuiabá

Tudo é uma questão de escolha

“Não desejo mal a ela, 
mas, não irei servir de 

escada também”

A situação veio à público após Maysa expor uma 
briga entre ela e Felipe na qual o vereador liberal 

teria ameaçado e ofendido a colega na esfera pessoal

Fellipe Correa, vereador de Cuiabá pelo PL, rebateu as 
acusações feitas por Maysa Leão, do Republicanos, e 
declarou que a colega está se aproveitando de seu nome 
para ganhar visibilidade e promover seu trabalho. Essa 
declaração foi feita logo após Maysa tornar pública uma 
discussão ocorrida entre os dois durante uma reunião 
parlamentar.

Apesar de admitir que pode ter ido além, Fellipe usou a 
entrevista com a imprensa para provocar ainda mais a 
colega. Ele disse que Maysa tem o costume de se apoiar em 
outras pessoas para se manter em destaque, mas assegura 
que não irá se envolver em nenhum conflito com a 
parlamentar.

Além de serem colegas no parlamento, Fellipe e Maysa se 
tornaram vereadores devido a circunstâncias parecidas. 
Ambos ocupavam a posição de suplentes e acabaram sendo 
empossados na Câmara Municipal após os titulares das 
cadeiras deixarem seus cargos. Maysa entrou devido à 
cassação do ex-vereador Marcos Paccola, enquanto Fellipe 
assumiu o posto após Diego Guimarães (Republicanos) ser 
eleito deputado estadual em 2022.

Ambos fazem parte do grupo que se opõe ao 
prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) e costumavam ser 
amigos, no entanto, depois que Fellipe se juntou ao 
PL e declarou apoio ao pré-candidato do partido, o 
deputado federal Abílio Brunini (PL), o vereador 
mudou sua postura e passou de um defensor da 
política de debate de ideias para alguém que 
agora opta por ataques pessoais.
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Rei da Noite
Elson Ramos, um dos principais nomes do Centro-Oeste no 
que diz respeito à conexão entre show business e negócios, 
tem consolidado sua reputação como empreendedor de su-
cesso no ramo do entretenimento em Mato Grosso. O empre-
sário, que começou a sua trajetória com um simples empre-
endedor, no Ditado Popular, e se espalhou com vários em-
preendimentos, em várias cidades de Mato Grosso, e a Musi-
va se tornou uma das maiores casas de show do Estado de 
Mato Grosso. Com uma variedade de shows nacionais, como 
Bruno e Marrone, Pabllo Vittar, Luisa Sonza, Gusttavo Lima, 
Zé Neto e Cristiano, Jorge e Mateus, Wesley Safadão, Grupo 
Melin, Xande de Pilares, Diogo Nogueira, Atitude 67, Zezé Di 
Camargo, Henrique e Juliano e entre outros nomes do mun-
do da música. Todos os eventos são de credibilidade do es-
forço do empresário Elson. Em 2024, Elson promete agitar a 
economia local com a assinatura de três grandes eventos: o 
Festival na Serra, a Exposição de Cuiabá e a Feijoada de 
Inverno na Chapada dos Guimarães.

“Meu momento passou”

O ex-presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, Jo-
sé Geraldo Riva, afirmou que não pensa em retornar para vida 
política e relata que “seu tempo passou” e descarta qualquer 
desejo de retorno ao poder.  Valido lembrar que Riva deixou a 
Assembleia Legislativa quando decidiu tentar a disputa ao go-
verno do Estado com o então senador Pedro Taques. Com tudo, 
acabou a candidatura indeferida pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) com base na lei da “Ficha Limpa”, por conta de uma 
condenação em uma ação de improbidade administrativa.

Evitar 'colisão'

Para evitar 'colisão', o Ministro da Agricultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, e Jair Bolsonaro, participaram da Feira Internaci-
onal de Tecnologia Agrícola em Ação (Agrishow). Fávaro na 
abertura que ocorreu no domingo (28) e Bolsonaro ficou na 
segunda-feira (29). A agenda escalonada de autoridades de 
lados opostos do espectro político ocorre após polêmico 
"desconvite" ao ministro de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 
ano passado. Para evitar saia justa, cada um participará de 
um dia desta que é principal feira agrícola do país.

Eleição 2024

O deputado estadual Lúdio Cabral (PT) quer o apoio do Pro-
curador Mauro (PSOL) na disputa à Prefeitura de Cuiabá. Lú-
dio destaca a trajetória política do procurador, mas pontuou 
que ele é uma pessoa de “difícil acesso”.  “O procurador Ma-
uro é um patrimônio da política em Cuiabá e em Mato Gros-
so. A nossa direção municipal tem conversado bastante com 
a direção municipal do Psol e nós queremos encontrar o mo-
mento certo e a minha vontade é me encontrar pessoalmen-
te com o Procurador Mauro para pedir seu apoio a nossa 
pré-candidatura, para o nosso projeto e para que nos ajude 
a construir um projeto de mudança para melhor em Cuiabá. 
Vamos fazer esse esforço de diálogo com ele”, disse.

Lei

Os tutores de animais domésticos de Várzea Grande estão proi-
bidos de utilizar quaisquer correntes ou qualquer tipo de aces-
sório que venha causar ferimentos nos bichinhos. A lei que foi 
apresentada pelo vereador Ícaro Revele (MDB) com a aprova-
ção pelos colegas na última sessão. Para quem descumprir a 
lei, haverá uma multa de no mínimo R$ 540 e máximo R$200 
mil, que deverão ser reajustados anualmente pela variação do 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) apurado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

No Brasil, as votações que existiam durante a colônia e durante o 
Império brasileiro estavam restritas a homens que detinham certo nível 
de renda. Com o advento da República, o voto foi estendido aos demais 
homens, mas não às mulheres. Desde a Constituição de 1988 que o sufrá-
gio universal foi instituído para a escolha dos ocupantes desses cargos, 
vereadores, prefeitos, deputados estaduais e federais, governadores e 
presidentes da República.

O voto, ou sufrágio, como é também conhecido, é um dos principais instru-
mentos utilizados para eleições de representantes políticos, ou seja, tomar deci-
sões políticas, em espaços em que há consulta popular para isso, como nos ca-
sos de referendos ou plebiscitos.

Por meio do voto, é possível ao eleitor escolher dentre um leque de op-
ções previamente estabelecido uma pessoa que o representará em algumas 
das instituições políticas por um período determinado. Essa escolha, na for-
ma ideal, deve ser feita com consciência política e após uma análise das 
propostas do candidato e de sua viabilidade de aplicação, além do históri-
co pessoal e político do candidato.

O voto
Intensas campanhas são feitas para combater a compra de votos, uma prática 

ainda comum durante as eleições no Brasil. Através da compra do voto, políticos 
com maior poder econômico conseguem influenciar de forma considerada não 
ética mais número de eleitores. A compra de votos é crime no Brasil, mas isso 
não quer dizer que ela não exista.

Por outro lado, diversos posicionamentos críticos em relação à democracia re-
presentativa apontam que os financiamentos de campanhas, que são legais, aca-
bam também fazendo com que as classes que têm maior poder econômico colo-
quem seus representantes no poder, limitando a abrangência da democracia. 
Nesse caso, somente as campanhas eleitorais milionárias teriam capacidade de 
serem vitoriosas nas principais eleições.

Outra característica do voto no Brasil é que ele é obrigatório. Há campanhas 
para que o voto seja facultativo, uma escolha das pessoas que querem eleger se-
us representantes. A favor desse posicionamento há o argumento de que tal me-
dida diminuiria os casos de corrupção nas eleições, além de ampliar a possibili-
dade de escolha dos cidadãos, já que poderiam começar escolhendo se querem 
votar ou não.
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O papel dos pais neste processo é irrefutável. 
Não se resume apenas a prover sustento material, 
mas requer um envolvimento ativo na vida dos filhos, 
transmitindo princípios morais e espirituais 
que os guiem na tomada de decisões ao 
longo da vida.
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to, é nos momentos de ad-
versidade que o verdadeiro 
caráter de uma pessoa é re-
velado. Escolher o bom ca-
minho nem sempre é fácil, 
mas é sempre o certo. É a co-
ragem de resistir às pres-
sões do mundo e permane-
cer fiel aos nossos princípi-
os que definem nossa ver-
dadeira grandeza. Cada vez 
que optamos pelo caminho 
da integridade, fortalece-
mos não apenas a nós mes-
mos, mas também inspira-
mos outros a seguirem o 
mesmo exemplo, criando 
uma corrente de virtude 
que transcende as frontei-
ras do tempo e do espaço.

Enf ren tamos tempos 
desafiadores, nos quais 
as ameaças à estabilidade 
familiar e individual pare-
cem se multiplicar. Nesse 
contexto, cultivar uma fé 
profunda e uma devoção 
sincera ao Senhor se tor-
na mais do que uma ne-
cessidade, é uma âncora 
para a alma. É através da 
oração constante, da reve-
rência e da adesão aos pre-
ceitos divinos que encon-
tramos a fortaleza para re-
sistir às tormentas que as-
solam nossa jornada.

As Escrituras nos adver-
tem sobre as tribulações 
porvir, mas também nos as-
seguram que, ao permane-

cermos firmes na fé, seremos guardados pela mão divina, mesmo diante dos mais árduos de-
safios. Este é o grandioso Plano de Salvação que nos guia rumo à eternidade, uma promessa 
de redenção e renovação para toda a humanidade.

Nelas encontramos inúmeras passagens que nos exortam a escolher o caminho da reti-
dão e da sabedoria. O livro de Provérbios, em particular, nos oferece uma orientação valio-
sa: "O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; e o conhecimento do Santo é prudência" 
(Pv. 9:10). Essa sabedoria divina nos guia para longe dos caminhos da perdição e nos con-
duz à plenitude da vida em comunhão com o Criador. Da mesma forma, as palavras do após-
tolo Paulo aos Filipenses ecoam como um chamado à excelência moral: "Tudo o que é ver-
dadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai" (Fp. 
4:8). Ao seguir esses preceitos divinos, somos capacitados a fazer escolhas que não apenas 
enriquecem nossas vidas, mas também glorificam o nome do Senhor.

Portanto, que possamos encarar cada decisão com a seriedade que merece, buscando 
constantemente a orientação divina e o fortalecimento espiritual. Ao fazer bom uso do 
nosso livre-arbítrio, honramos o dom precioso que nos foi concedido e participamos ati-
vamente da realização do plano divino para a humanidade. Que nossas escolhas sejam 
sempre permeadas pela luz da verdade e pelo amor incondicional de Deus, para que pos-
samos trilhar o caminho da vida em toda a sua plenitude e alcançar a bem-aventurança 
eterna prometida aos que escolhem seguir os mandamentos do Senhor.

A vida é um constante flu-
xo de escolhas, desde o ins-
tante em que despertamos 
pela manhã até nos reco-
lhermos à noite. Diante de 
nós se apresentam uma mi-
ríade de situações que exi-
gem nossa decisão, desde os 
atos mais triviais, como esco-
var os dentes, até as deci-
sões mais complexas que 
moldam nosso destino. Ca-
da escolha que fazemos, ca-
da caminho que tomamos, 
delineia o curso de nossas vi-
das, determinando os frutos 
que colheremos. É inegável 
que boas escolhas nos con-
duzem a resultados gratifi-
cantes, enquanto escolhas 
equivocadas carregam con-
sigo suas próprias conse-
quências.

O adágio "Educação vem 
de berço" ressalta a impor-
tância crucial dos primeiros 
anos de vida na formação de 
indivíduos responsáveis e 
éticos. Desde a infância, é es-
sencial inculcar valores e há-
bitos saudáveis, a fim de evi-
tar conflitos futuros e con-
duzir os jovens para longe 
das trilhas perigosas que po-
dem levá-los à delinquência 
ou à dependência química.

O papel dos pais neste 
processo é irrefutável. Não 
se resume apenas a prover 
sustento material, mas re-
quer um envolvimento ativo 
na vida dos filhos, transmitindo princípios morais e espirituais que os guiem na tomada de deci-
sões ao longo da vida.

Aqueles pais que têm a sabedoria de introduzir seus filhos no conhecimento e amor por De-
us, assim como na prática da fé, proporcionam-lhes um alicerce sólido para enfrentar os desa-
fios do mundo. A participação regular na vida da comunidade religiosa, aliada ao esforço de vi-
ver conforme os ensinamentos divinos, promove bênçãos inestimáveis para toda a família. A 
promessa bíblica de que a educação no caminho correto garantirá um futuro firme e seguro 
ecoa como um farol de esperança para os pais que se empenham nessa missão sagrada.

O exercício do arbítrio é uma dádiva única que nos distingue como seres humanos. Somos 
dotados da capacidade de discernir entre o bem e o mal, entre o justo e o injusto. Cada escolha 
que fazemos é uma manifestação do nosso livre-arbítrio, uma oportunidade de moldar não 
apenas nosso próprio destino, mas também o mundo ao nosso redor. Ao optarmos pelo cami-
nho do bem, não apenas fortalecemos nossa própria integridade, mas também contribuímos 
para a construção de uma sociedade mais justa e compassiva.

É crucial compreender que as escolhas que fazemos não afetam apenas a nós mesmos, mas 
reverberam em toda a teia da existência. Cada ato de bondade, cada decisão ética, repercute 
como uma onda de positividade que influencia não apenas o presente, mas também o futuro. 
Da mesma forma, cada escolha egoísta, cada desvio do caminho da retidão, deixa um rastro de 
dor e desolação que pode perdurar por gerações. Portanto, ao fazermos uso do nosso arbítrio, 
devemos sempre considerar não apenas o impacto imediato das nossas ações, mas também as 
suas consequências a longo prazo.

Diante das encruzilhadas da vida, é fácil sucumbir à tentação do atalho mais fácil, do pra-
zer imediato, sem considerar as ramificações éticas e morais das nossas escolhas. No entan-

Wilson Aquino
Jornalista e Professor

Centro Oeste Popular — A vereadora 
Maysa Leão, acusou o senhor de ameaça-
la durante reunião do Colégio de Líderes, 
pode falar sobre o que de fato aconteceu, 
e o seu olhar diante dessas declarações?
Vereador Fellipe Corrêa — São duas men-
tiras! A primeira mentira é sobre presença na 
sessão, sou um dos vereadores que mais usa 
a tribuna, e para fazer a inscrição para o uso 
da tribuna, tem que chegar ao início da ses-
são, pois, são apenas 10 vagas, para 25 vere-
adores, então essa é a primeira mentira. A se-
gunda mentira contada por ela pode ser con-
firmado por todos os vereadores que esta-
vam na reunião, porque não conversei em 
particular com ninguém, com ela, por exem-
plo. Era uma reunião e alguns colegas in-
clusive já me falaram ali no plenário, que 
estavam indignados, porque infelizmente 
essa pessoa precisa de escada, todos da im-
pressa tem a consciência de que essa pes-
soa construiu a sua caminhada usando ou-
tras pessoas de escada, e eu não vou me 
permitir ser usado de escada por ela, o que 
posso dizer, é que quando me posicionei 
disse que sei fazer criticas, que sei me de-
fender, mas, que nunca desrespeitei ne-
nhum colega aqui deste plenário, e todos 
tem ciência disso. Antes de assumir como 
vereador, fui assessor, e vi erros e acertos, 
uma coisa que ficou claro para mim, é que 
todos estes que estão aqui no plenário, 
por mais que não concorde com a posição 
deles, são seres humanos, por tanto, se a 
intenção é usar de escada, não irei permitir 
isso, não falo mais disso, que Deus aben-
çoe, não quero o mal dela, não pretendo 
alimentar isso dentro de mim, o desejo de 
que ela se de mal, estou falando isso, por 
que não vou permitir ser contaminado, se 

Centro Oeste Popular — O senhor usou 
o caso do idoso para poder atacar a ve-
reador, já que ela tinha uma situação 
complicada com ele, em relação ao fi-
lho autista dela, o senhor sabia dessa 
situação?
Vereador Fellipe Corrêa — Quando fiz es-
sa menção foi no sentido de: 'pare de me es-
culachar desnecessariamente, você quer me 
tirar do sério'. Eu sabia que existia uma quei-
xa e sabia por já ter visto isso em alguma 
manchete, mas não tenho o conhecimento a 
fundo do caso. Mas já que vocês estão di-
zendo isso, vou fazer como deve ser: 'May-
sa, se de alguma forma, ao fazer este comen-
tário sobre não ser o idoso do seu prédio pa-
ra você ficar me esculachando, eu te ofendi, 
me desculpe.

Centro Oeste Popular — O senhor dis-
se no programa 'Entre Elas', na Capi-
tal FM, que se caso seja reeleito no 
pleito deste ano, irá apresentar um 
pedido de abertura de comissão Pro-
cessante contra o deputado estadual 
Eduardo Botelho, isso realmente po-
de, vim acontecer, e quais os motivos 
caso aconteça?
Vereador Fellipe Corrêa — Foi uma res-
posta bem humorada para Marina e Cami-
la, durante o programa do 'Entre Elas'. Até 
me perguntaram via WhatsApp no outro 
dia, e reafirmei que foi apenas uma res-
posta bem humorada, porque, na verdade, 
ele primeiro precisa estar no cargo, para 
que haja qualquer justificativa, para que 
ele tenha algum pedido aqui nessa Casa 
de Leis, então em relação a isso, foi apenas 
um posicionamento bem-humorado em re-
lação a minha posição.

a intenção é me arrastar para um conflito, 
não vou para esse conflito.

Centro Oeste Popular — O senhor che-
gou a dizer durante essa reunião que 
ela já teria se desentendido com idoso, 
colocando o fato de que ela tem proble-
mas mesmo fora do parlamento, mas 
colocando uma questão particular, o 
senhor disse isso a ela nessa reunião?
Vereador Fellipe Corrêa — Houve uma 
menção, e falei, diga meu nome para todos 
os colegas e presentes, como já disse aqui, 
sou um dos que mais utilizam a tribuna, ou 
seja, é impossível que me escreva para falar 
se não estiver no início da sessão e depois 
numa segunda mansão, quando outro cole-
ga estava se posicionando contra o posicio-
namento dessa pessoa, simplesmente ela 
me mencionou novamente, e nesse mo-
mento a única coisa que disse, não sou ve-
lhinho do seu prédio para você ficar me es-
culachando, e todas as pessoas que esta-
vam ali presentes podem confirmar.

Centro Oeste Popular — O senhor acre-
dita que isso está motivado pela cam-
panha eleitoral, já que o senhor apoia 
Abílio e ela o Botelho, tem algo haver?
Vereador Fellipe Corrêa — Diferente des-
sa pessoa [Maysa Leão], não irei fazer rela-
ções dos quais não tenho a certeza, pois, 
não estou dentro da cabeça dela, diferentes 
de algumas pessoas que pensam que estão. 
Como eu já disse, ela precisa de escada, pre-
cisa de palanque, ela precisa de palco, igual 
ela já fez com várias outras pessoas, e agora 
me elegeu, porém, não vai conseguir, por-
que não vou desejar o mal para ela, pode se 
esforçar o quanto quiser.

Fellipe Corrêa - Vereador por Cuiabá

Tudo é uma questão de escolha

“Não desejo mal a ela, 
mas, não irei servir de 

escada também”

A situação veio à público após Maysa expor uma 
briga entre ela e Felipe na qual o vereador liberal 

teria ameaçado e ofendido a colega na esfera pessoal

Fellipe Correa, vereador de Cuiabá pelo PL, rebateu as 
acusações feitas por Maysa Leão, do Republicanos, e 
declarou que a colega está se aproveitando de seu nome 
para ganhar visibilidade e promover seu trabalho. Essa 
declaração foi feita logo após Maysa tornar pública uma 
discussão ocorrida entre os dois durante uma reunião 
parlamentar.

Apesar de admitir que pode ter ido além, Fellipe usou a 
entrevista com a imprensa para provocar ainda mais a 
colega. Ele disse que Maysa tem o costume de se apoiar em 
outras pessoas para se manter em destaque, mas assegura 
que não irá se envolver em nenhum conflito com a 
parlamentar.

Além de serem colegas no parlamento, Fellipe e Maysa se 
tornaram vereadores devido a circunstâncias parecidas. 
Ambos ocupavam a posição de suplentes e acabaram sendo 
empossados na Câmara Municipal após os titulares das 
cadeiras deixarem seus cargos. Maysa entrou devido à 
cassação do ex-vereador Marcos Paccola, enquanto Fellipe 
assumiu o posto após Diego Guimarães (Republicanos) ser 
eleito deputado estadual em 2022.

Ambos fazem parte do grupo que se opõe ao 
prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) e costumavam ser 
amigos, no entanto, depois que Fellipe se juntou ao 
PL e declarou apoio ao pré-candidato do partido, o 
deputado federal Abílio Brunini (PL), o vereador 
mudou sua postura e passou de um defensor da 
política de debate de ideias para alguém que 
agora opta por ataques pessoais.
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O projeto piloto do governo do Estado, que envolve 100 pessoas privadas de liberdade, segundo o deputado,
representa economia, profissionalização da mão de obra carcerária e qualidade do produto final

A maioria dos 
contratos, foram 
firmados de 
maneira 
direcionados, sendo 
que algumas seriam 
ligadas a agentes 
públicos

Com uma agenda intensa de visita às obras, Pivetta percorre o Estado garantindo que todos os municípios sejam 
beneficiados com recursos do Executivo Estadual

Tendo ao seu lado um vice atuante, Mauro tem conseguido 
levar obras a todos os rincões mato-grossenses

QUALIFICADO DESENCADEARÃO

Mato Grosso hoje é um dos poucos Estados 
brasileiros com capacidade de manter obras em 
andamento, tudo isso graças à recuperação da ca-
pacidade de investimento, realizada pelo Gover-
no do Estado ao longo dos últimos anos, com 
uma administração focada no equilíbrio fiscal, 
desenvolvida pelo governador Mauro Mendes 
(União) e seu vice Otaviano Pivetta (Republica-
nos), que foi fundamental para garantir um con-
texto pujante para a infraestrutura.

Tendo ao seu lado um vice atuante, Mauro 
tem conseguido levar obras a todos os rincões 
mato-grossenses. Administrador comprovada-
mente competente, que levou o município de 
Lucas do Rio Verde a ser destaque nacional en-
quanto prefeito, Pivetta vem colocando sua ex-
periência a favor do Estado, e em uma parceria 
com o secretário de Estado de Infraestrutura, 
Marcelo Oliveira, mudado a realidade dos mu-
nicípios com obras de grande relevância e que 
beneficiam diretamente a população.

Uma de suas propostas foi a que permite 
aos municípios a administração de algumas ro-
dovias no estado, como forma de assegurar 
que estas cidades tenham mais fôlego financei-
ro, ao explorar economicamente estas estradas 
por meio da criação de pedágios e, claro, com 
este aporte realizar sua manutenção, prevendo 
recursos do Fundo Estadual de Transportes e 
Habitação (Fethab), para investimentos nas es-
tradas, prevendo a transferências de recursos 
diretamente da Secretaria de Infraestrutura pa-
ra as prefeituras sem a necessidade de realizar 
projetos por parte da Secretaria.

Com uma agenda intensa de visita às obras, 
Pivetta percorre o Estado garantindo que todos 
os municípios sejam beneficiados com recur-
sos do Executivo Estadual. Ele sempre ressalta 
que Mato Grosso é comandado por um gover-
nador empreendedor e um vice inconforma-
do, no sentido de buscar mudanças necessári-
as para o Estado. Esse trabalho já garantiu com 
que apareça nas listas de pré-candidatos ao go-
verno em 2026, sendo apontado como um dos 
favoritos na disputa.

Pivetta não se furta a comentar as eleições 
estaduais, e confirmou que está preparado pa-
ra disputar o governo do Estado. Em sua avali-
ação, sendo vice de Mauro Mendes (União) 
por 2 mandatos, está na “fila” para assumir a ca-
deira no Paiaguás.

“Se nada mudar na minha vida, se eu tiver 
saúde, pretendo continuar participando da po-
lítica, sim. Em 2026, vai depender do grupo 
que faço parte, mas penso que tenho muita 
chance de participar [da disputa], porque estou 
na filha há muito tempo, sinto que está che-

gando minha vez e estou preparado”, tem sem-
pre colocado quando questionado sobre uma 
pré-candidatura.

Pivetta ainda pontuou não ter medo de 
qualquer adversário político em uma eventual 
disputa pelo cargo de governador em 2026.

“Não tenho nenhuma preocupação com ad-
versários, porque isso é um caminho natural e 
lá na frente vamos entender qual será a nossa 
missão. Tenho muita convicção de que esta-
mos no caminho certo, tenho uma história bo-
nita para contar na vida pública”, afirmou.

A fidelidade partidária é um dos fatores que 
levam Pivetta a ter grande credibilidade no 
mundo político, já garantindo apoios impor-
tantes como do ex-ministro Blairo Maggi, que 
manifestou apoio para que Otaviano Pivetta se-
ja candidato ao governo do Estado no próximo 
pleito. “Ele tem história, já demonstrou ser leal, 
foi vice-governador duas vezes. Hoje ele é o 
primeiro da fila”, tem pontuado Maggi.

Conforme Maggi, cuja voz ainda ecoa com 
peso nas decisões políticas de Mato Grosso, 

ele já expressou ao governador Mendes sua po-
sição clara e o porquê vê Pivetta como a opção 
mais viável para preservar a coesão do atual 
grupo governamental. “Na política de grupo se 
tem fila e hierarquia. Então temos que respeitar 
essa fila e hierarquia. Hoje Pivetta é o nome 
que está preparado. E ele está esperando isso 
há muito tempo”, pontuou.

A primeira tentativa de disputar o governo 
com Mauro Mendes foi em 2010 contra o ex-
governador Silval Barbosa. Otaviano continu-
ou ao lado de Mendes em 2018, quando o go-
vernador conquistou seu primeiro mandato e, 
agora, na reeleição em 2022, ano em que au-
mentaram as especulações sobre ele deixar o 
papel de coadjuvante no Paiaguás. No entanto, 
manteve-se fiel ao projeto do grupo.

“Tenho uma história bonita para contar na 
vida pública, tenho Mauro Mendes como líder. 
E 2026 está muito longe ainda. Mas não tenho 
preocupação com adversários, isso é um cami-
nho natural e, mais à frente, vamos entender 
qual será a nossa missão”, destaca o vice-
governador.

Pivetta também já ganhou apoio público do 
governador Mauro Mendes em uma futura dis-
puta. Aliado fiel de Mauro, Pivetta deve assu-
mir o Palácio Paiaguás em abril de 2026, quan-
do Mauro deve renunciar o mandato para dis-
putar uma vaga ao Senado Federal. “Para go-
vernador eu já falo, sou objetivo, meu candida-
to é Otaviano Pivetta”, frisou o governador em 
entrevista ao Podcast do site Olhar Direto.

Deputado Botelho ressalta qualidade dos uniformes 
confeccionados nos presídios de Cuiabá e MT

Otaviano Pivetta se torna um dos maiores vices do Brasil 
com uma administração focada no equilíbrio fiscal

Polícia pode agir com base na 
intervenção na prefeitura de Cuiabá

ECONOMIA

Projeto piloto 
envolve 100 
reeducandos de seis 
presídios do Estado. 
Hoje, 30 mil peças 
foram entregues na 
penitenciária 
feminina

Conhecido como Pivetta 
é um empresário, 
agropecuarista e 
político brasileiro, ex-
deputado estadual e ex-
prefeito do município 
de Lucas do Rio Verde

As pequenas indústrias têxteis monta-
das em seis unidades prisionais do Esta-
do para garantir a produção de 50 mil 
uniformes já deram certo. A afirmação é 
do deputado Eduardo Botelho, presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), que participou da cerimônia de entre-
ga de 30 mil peças confeccionadas pelas ree-
ducandas da Penitenciária Feminina Ana Maria 
do Couto May, em Cuiabá.

O projeto piloto do governo do Esta-
do, que envolve 100 pessoas privadas 
de liberdade, segundo o deputado, re-
presenta economia, profissionalização 
da mão de obra carcerária e qualidade do 
produto final. “É um projeto que todos saem 
ganhando: Estado ganha porque ao invés de 
pagar uma peça por R$ 29,50 vai pagar R$ 
14,50, o reeducando ganha com a redução de 
pena e salário. Familiares e sociedade tam-
bém são beneficiados com todo esse traba-
lho de ressocialização”, disse Botelho, incen-
tivando a expansão da produção.

A reeducanda Franciele Ferreira, 36 anos, 
detida há oito meses, na Penitenciária Ana Ma-
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ria do Couto May também quer a ampliação do 
projeto. Ela diz que encontrou na prisão uma pro-
fissão. “É um mercado muito bom, e fazendo esse tra-
balho estou podendo ajudar minha família e meus fi-
lhos”, comemora mostrando a qualidade da camiseta 
que ajudou confeccionar.

O secretário estadual de Segurança Pú-
blica, coronel César Roveri, mencionou a 
alegria das participantes pela oportunida-
de do trabalho. “É uma felicidade de ver 
que elas [reeducandas] gostam de trabalhar. Va-
mos dobrar a produção e juntos construir uma 
ressocialização muito melhor”, avaliou Roveri.

Nesta primeira etapa, o projeto piloto 
que é fruto do termo de cooperação téc-
nica entre a Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (Sesp), Fundação Nova 

Chance (Funac) e Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc) vai beneficiar reeducandos, e 
alunos das escolas militares da rede Tiradentes 
e Dom Pedro II. Mas a equipe da Seduc já estu-
da nova parceria para confecção de bermudas 
e agasalhos em escala industrial.

De acordo com o governador Mauro 
Mendes, o projeto reduz custos e será 
transformado em política pública. “Esse 
resultado é fruto da união de todos nós, 
da justiça, empresários, deputados, estamos 
dando passos mais sólidos nessa direção. E 
agora, todos os participantes que trabalham du-
rante o dia terão como incentivo celas melho-
res e com ar condicionado. Assim, vamos au-
mentar autoestima e incentivar os demais in-
ternos”, afirmou Mendes.

A produção com a utilização de mão 
de obra prisional garante aos cofres pú-
blicos uma economia de cerca de R$ 750 
mil nessa remessa de camisetas para ati-
vidade física. Para o supervisor do Grupo de 
Monitoramento de Fiscalização do Sistema Car-
cerário e Socioeducativo (GMF), desembarga-
dor Orlando Perri, o projeto representa uma re-
volução, pois Mato Grosso poderá se tornar 
um polo produtivo, começando pelo sistema 
prisional.

Novas entregas
O Secretário de Estado de Educação 

(Seduc), Alan Porto, também apontou 
benefícios da qualificação profissional 
e da geração de renda no processo de 
ressocialização. “Temos uma redução de cus-
to de quase 50%, e é uma inciativa louvável 
que conta com muitos parceiros para termos 
um uniforme de qualidade. Só temos que 
agradecer”, finalizou.

A Seduc prevê a finalização das en-
tregas dos uniformes em junho deste 
ano. Ao todo, são 6,4 mil camisetas pa-
ra os estudantes privados de liberdade; 
7.880 camisetas aos estudantes das Escolas 
Estaduais Militares Dom Pedro II e mais 
35.720 camisetas para alunos das Escolas 
Estaduais Militares Tiradentes.

Confecção em grande escala
Atualmente, as pequenas fábricas es-

tão funcionando em seis presídios: Cuia-
bá [Ana Maria do Couto May], Rondonó-
polis [2 unidades], Sinop, Nortelândia e 
Barra do Garças. Ao final do projeto, os 100 ree-
ducandos, capacitados em serigrafia e corte e 
costura industrial, vão receber certificação pela 
participação nas atividades.

Remição de pena
Presos têm direito à remição de pena, 

ou seja, para cada três dias de trabalho, 
um a menos no tempo de sentença e par-
te deles recebe um salário mínimo.

Segundo Jeferson, a ação desenvolvida através da união entre os parlamentares se tornará um 
marco histórico no município, a fila de espera das cirurgias eletivas não anda desde 2016

SUPEREXPOSIÇÃO NA MÍDIA “MARCO HISTÓRICO”

A vereadora Fabiana Nascimento 
de Souza, a Fabiana Advogada 
(PRD), vem tentando uma superex-
posição na mídia para garantir nova-
mente uma cadeira na Câmara Muni-
cipal de Chapada dos Guimarães. 
Considerada do 'baixo clero', a edil 
não tem serviços prestados à popula-
ção, e busca através de polêmicas fi-
car em evidência para disputar o plei-
to eleitoral deste ano.

Fabiana ganho mídia ao ser alvo de 
um processo de cassação por suposta-
mente atuar como advogada em uma 
ação contra a Prefeitura Municipal, o 
que é proibido pela lei. A denúncia foi 
apresentada pelo então secretário de 
Governo, Gilberto Mello.

Porém, o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) suspendeu a 
sessão que iria apreciar o relatório 
da Comissão Processante e devol-
veu o mandato a Fabiana. Bastou a 
polêmica para que a vereadora se 
lançasse como pré-candidata a pre-
feita, um 'balão de ensaio' para ten-
tar deixar seu nome em evidência 
na disputa pela reeleição ao Legis-
lativo chapadense.

O verdadeiro 'show pirotécnico' 
protagonizado pela vereadora não 
teve nenhum efeito prático junto ao 
eleitorado, que pela última pesqui-
sa de intenção de votos demons-
trou reprovar o trabalho parlamen-
tar de Fabiana e já de imediato vem 
inviabilizando uma possível dispu-
ta à Prefeitura.

Conforme pesquisa da Percent 
Brasil, divulgada na última segunda-
feira (22), o Osmar Froner (União) li-
dera a corrida eleitoral em Chapada 
dos Guimarães, com 51% das inten-
ções de voto na modalidade estimu-
lada, quando são oferecidos ao elei-
tor uma relação de nomes.

Bem atrás, com 
apenas 9% das in-
tenções de voto 
aparece Fabiana, 
vindo a seguir o em-
presário Antônio Pa-
ulo da Silva, o “Pau-
linho Quero Mais” 
(PL), com 4,8%; e 
D u d u  N e v e s 
(PSDB), com 3,8% 
da intenção de vo-
tos. O produtor ru-
ral Ricardo Sarmen-
to tem 1,5%.

Nulos e bran-
cos somam 0,5% e 
indecisos 28%. Ou-
tros 1,5% dos elei-
tores preferiram 
não responder às 
alternativas.

Já na modalida-
de espontânea, Osmar aparece com 
40,5%, seguido por Fabiana, com 7%; 
Paulinho, com 3,3%, e Dudu, com 
2,3%; Ricardo com 0,8%.

A Percent também ressalta a al-
ta rejeição de Fabiana frente ao ele-
itorado. Dudu é o mais rejeitado, 
com 12,3%, seguido por Fabiana 
Advogada, com 8%; Ricardo Sar-
mento, com 7%; Paulinho, com 
6,5%; e Osmar, com 4,5%.

A pesquisa da Percent foi realiza-
da entre os dias 10 e 13 de abril e ou-
viu 400 eleitores da zona rural e urba-
na de Chapada dos Guimarães. O in-
tervalo de confiança de 95%, e a son-
dagem tem margem de erro de 4,84% 
pontos percentuais para mais ou pa-
ra menos. A pesquisa está registrada 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
com o número MT-09920/2024.

Autor da denúncia que pedia a 
cassação de Fabiana, o ex-secretário 

de Governo de Chapada dos Guima-
rães, Gilberto Mello, disse que a vere-
adora criou uma narrativa de dizer 
que era perseguida e isso é uma tre-
menda mentira e também criticou o 
comportamento da parlamentar.

“Eu não tenho nada contra nin-
guém, o vereador Dudu, por exem-
plo, que é a maior oposição, temos 
respeito mútuo”, afirmou à imprensa 
na época do processo de cassação.

“Agora, por que está dando pro-
blema com ela? Porque ela não tem 
educação, não tem respeito com nin-
guém, ela afronta todo mundo, usa 
palavras de baixo calão. O problema 
dela é ela mesma”, completou.

A denúncia feita pelo secretário 
afirma que a vereadora teria advoga-
do em ações de interesses privados 
e, em alguns casos, contra o próprio 
município, o que é considerado uma 
infração da norma legislativa.

O vereador Jeferson Siqueira (PSD) 
destacou durante a sessão ordinária, na 
reunião de alinhamento com o secretá-
rio municipal de saúde, Deiver Teixeira, 
sobre o mutirão de cirurgias eletivas que 
devem ocorrer em Cuiabá. 

A reunião aconteceu, na sala da 
presidência da Câmara Municipal, e 
além do social-democrata os vereado-
res Lilo Pinheiro (sem partido), Demil-
son Nogueira (Progressistas), Dídimo 
Vovô (PSB), Jeferson Siqueira (PSD), 
Wilson Kero Kero (PMB), Rogério Va-
randa (PSDB), Cezinha Nascimento 
(UB), Kássio Coelho (Podemos), Sar-
gento Vidal (MDB), Sargento Joelson 
(PSB) e Maysa Leão (Republicanos), 
também marcaram presença.

Segundo Jeferson, a ação desen-
volvida através da união entre os par-
lamentares se tornará um marco his-
tórico no município, já que na fila de 
espera das cirurgias eletivas tem pes-
soas aguardando desde 2016. 

“Quero destacar a condução des-
ta importante ação da Casa de Leis, 
que desde o princípio não houve 

questionamento dos parlamentares 
em medir esforços, pois todos tive-
ram a boa intenção de devolver pelo 
menos o mínimo de dignidade para 
aqueles que ainda hoje ocupam a fila 
de espera para cirurgias desde 2016. 
Portanto, não tenho dúvidas que tra-
rá bom resultado, e deste já tenho cer-
teza que todos estamos orgulhosos, 
pois, será um marco histórico para a 
saúde cuiabana”, disse.

Vale lembrar que em janeiro deste 
ano, Jeferson destinou R$ 1,2 milhões 
para a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Cuiabá com o intuito de aju-
dar a zerar as filas de cirurgias eletivas 
na capital. A emenda faz parte de uma 
ação conjunta entre 24 vereadores, on-
de a secretaria receberá cerca de R$ 30 
milhões em emendas para a realização 
de cirurgias eletivas. 

Destaca-se que hoje, de acordo 
com os dados da Central de Regula-
ção de Mato Grosso, cerca de 22.261 
pessoas aguardam algum tipo de pro-
cedimento cirúrgico. Desse total, 
7.915 são residentes na capital.

Vereadora Fabiana Advogada faz 
show pirotécnico tentando reeleição

Vereador Jeferson Siqueira destaca 
a grande importância da realização 

do mutirão de cirurgias eletivas
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Contratos firmados pelo Gabinete de Inter-
venção durante sua gestão na saúde de Cuiabá 
durante o ano de 2023 estão na mira do Minis-
tério Público de Federal e Tribunal de Contas 
da União (TCU) e desencadearão em abertura 
de inquéritos policiais.

A maioria dos contratos, foram firmados de ma-
neira direcionados, sendo que algumas seriam li-
gadas a agentes públicos. Além da suspeita de dire-
cionamento, as autoridades apuram possíveis pa-
gamentos irregulares em caráter indenizatório.

O Centro Oeste Popular apurou que algu-
mas empresas não teriam sede, ou estão re-
gistradas em terrenos baldios. O Dossiê apre-
sentado para as autoridades também foi dire-
cionado ao Ministério Público de Mato Gros-
so (MPMT) e Grupo de Atuação Especial Con-
tra o Crime Organizado (Gaeco).

Contudo, as denúncias estão paradas ou sendo ar-
quivadas sem ao menos que o órgão de controle apu-
rasse os fatos. Um requerimento ao Conselho Nacio-
nal do Ministério Público (CNMP) para apurar possível 
conivência por parte do MP mato-grossense com a in-
tervenção foi apresentado nesta semana.

Um dos casos se refere ao suposto uso irregu-
lar de R$ 230 mil em verba de suprimento. Após o 
MPF ter declinado competência para o MP estadu-
al, a notícia, fato foi arquivada sobre alegação de 
não haver irregularidades. Porém, a denúncia reve-
lou que o recurso foi usado de maneira ilegal, já 
que a legislação definiu que o valor máximo no 
exercício financeiro de R$ 8.800, ou seja, por ano.

A utilização irregular contraria também uma no-
ta técnica do próprio Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e assinado pelo conselheiro Sérgio Ricardo, 
responsável por fiscalizar a intervenção na Saúde.

Na alegação pelo arquivamento, o MP 
afirmou que a intervenção esclareceu os 
gastos, dizendo que foi necessário devido à 
crise na saúde da capital e que foram em ca-
sos de emergência.

No entanto, em uma das notas fiscais du-
rante o uso da verba, foi para cortar grama de 
algumas unidades de saúde, o que comprova-
ria que não foi serviço emergencial.

Outro ponto que vem sendo investiga-
do pelo TCU são os pagamentos por inde-
nizatórios, que são compras realizadas 
por pagamento direto, ou seja, sem licita-
ção, processo de disputa entre outras em-
presas para ser fornecedoras dos serviços 
ou outro procedimento de contratação di-
reta. Além disso, a modalidade é sem co-
bertura contratual.
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O projeto piloto do governo do Estado, que envolve 100 pessoas privadas de liberdade, segundo o deputado,
representa economia, profissionalização da mão de obra carcerária e qualidade do produto final

A maioria dos 
contratos, foram 
firmados de 
maneira 
direcionados, sendo 
que algumas seriam 
ligadas a agentes 
públicos

Com uma agenda intensa de visita às obras, Pivetta percorre o Estado garantindo que todos os municípios sejam 
beneficiados com recursos do Executivo Estadual

Tendo ao seu lado um vice atuante, Mauro tem conseguido 
levar obras a todos os rincões mato-grossenses

QUALIFICADO DESENCADEARÃO

Mato Grosso hoje é um dos poucos Estados 
brasileiros com capacidade de manter obras em 
andamento, tudo isso graças à recuperação da ca-
pacidade de investimento, realizada pelo Gover-
no do Estado ao longo dos últimos anos, com 
uma administração focada no equilíbrio fiscal, 
desenvolvida pelo governador Mauro Mendes 
(União) e seu vice Otaviano Pivetta (Republica-
nos), que foi fundamental para garantir um con-
texto pujante para a infraestrutura.

Tendo ao seu lado um vice atuante, Mauro 
tem conseguido levar obras a todos os rincões 
mato-grossenses. Administrador comprovada-
mente competente, que levou o município de 
Lucas do Rio Verde a ser destaque nacional en-
quanto prefeito, Pivetta vem colocando sua ex-
periência a favor do Estado, e em uma parceria 
com o secretário de Estado de Infraestrutura, 
Marcelo Oliveira, mudado a realidade dos mu-
nicípios com obras de grande relevância e que 
beneficiam diretamente a população.

Uma de suas propostas foi a que permite 
aos municípios a administração de algumas ro-
dovias no estado, como forma de assegurar 
que estas cidades tenham mais fôlego financei-
ro, ao explorar economicamente estas estradas 
por meio da criação de pedágios e, claro, com 
este aporte realizar sua manutenção, prevendo 
recursos do Fundo Estadual de Transportes e 
Habitação (Fethab), para investimentos nas es-
tradas, prevendo a transferências de recursos 
diretamente da Secretaria de Infraestrutura pa-
ra as prefeituras sem a necessidade de realizar 
projetos por parte da Secretaria.

Com uma agenda intensa de visita às obras, 
Pivetta percorre o Estado garantindo que todos 
os municípios sejam beneficiados com recur-
sos do Executivo Estadual. Ele sempre ressalta 
que Mato Grosso é comandado por um gover-
nador empreendedor e um vice inconforma-
do, no sentido de buscar mudanças necessári-
as para o Estado. Esse trabalho já garantiu com 
que apareça nas listas de pré-candidatos ao go-
verno em 2026, sendo apontado como um dos 
favoritos na disputa.

Pivetta não se furta a comentar as eleições 
estaduais, e confirmou que está preparado pa-
ra disputar o governo do Estado. Em sua avali-
ação, sendo vice de Mauro Mendes (União) 
por 2 mandatos, está na “fila” para assumir a ca-
deira no Paiaguás.

“Se nada mudar na minha vida, se eu tiver 
saúde, pretendo continuar participando da po-
lítica, sim. Em 2026, vai depender do grupo 
que faço parte, mas penso que tenho muita 
chance de participar [da disputa], porque estou 
na filha há muito tempo, sinto que está che-

gando minha vez e estou preparado”, tem sem-
pre colocado quando questionado sobre uma 
pré-candidatura.

Pivetta ainda pontuou não ter medo de 
qualquer adversário político em uma eventual 
disputa pelo cargo de governador em 2026.

“Não tenho nenhuma preocupação com ad-
versários, porque isso é um caminho natural e 
lá na frente vamos entender qual será a nossa 
missão. Tenho muita convicção de que esta-
mos no caminho certo, tenho uma história bo-
nita para contar na vida pública”, afirmou.

A fidelidade partidária é um dos fatores que 
levam Pivetta a ter grande credibilidade no 
mundo político, já garantindo apoios impor-
tantes como do ex-ministro Blairo Maggi, que 
manifestou apoio para que Otaviano Pivetta se-
ja candidato ao governo do Estado no próximo 
pleito. “Ele tem história, já demonstrou ser leal, 
foi vice-governador duas vezes. Hoje ele é o 
primeiro da fila”, tem pontuado Maggi.

Conforme Maggi, cuja voz ainda ecoa com 
peso nas decisões políticas de Mato Grosso, 

ele já expressou ao governador Mendes sua po-
sição clara e o porquê vê Pivetta como a opção 
mais viável para preservar a coesão do atual 
grupo governamental. “Na política de grupo se 
tem fila e hierarquia. Então temos que respeitar 
essa fila e hierarquia. Hoje Pivetta é o nome 
que está preparado. E ele está esperando isso 
há muito tempo”, pontuou.

A primeira tentativa de disputar o governo 
com Mauro Mendes foi em 2010 contra o ex-
governador Silval Barbosa. Otaviano continu-
ou ao lado de Mendes em 2018, quando o go-
vernador conquistou seu primeiro mandato e, 
agora, na reeleição em 2022, ano em que au-
mentaram as especulações sobre ele deixar o 
papel de coadjuvante no Paiaguás. No entanto, 
manteve-se fiel ao projeto do grupo.

“Tenho uma história bonita para contar na 
vida pública, tenho Mauro Mendes como líder. 
E 2026 está muito longe ainda. Mas não tenho 
preocupação com adversários, isso é um cami-
nho natural e, mais à frente, vamos entender 
qual será a nossa missão”, destaca o vice-
governador.

Pivetta também já ganhou apoio público do 
governador Mauro Mendes em uma futura dis-
puta. Aliado fiel de Mauro, Pivetta deve assu-
mir o Palácio Paiaguás em abril de 2026, quan-
do Mauro deve renunciar o mandato para dis-
putar uma vaga ao Senado Federal. “Para go-
vernador eu já falo, sou objetivo, meu candida-
to é Otaviano Pivetta”, frisou o governador em 
entrevista ao Podcast do site Olhar Direto.

Deputado Botelho ressalta qualidade dos uniformes 
confeccionados nos presídios de Cuiabá e MT

Otaviano Pivetta se torna um dos maiores vices do Brasil 
com uma administração focada no equilíbrio fiscal

Polícia pode agir com base na 
intervenção na prefeitura de Cuiabá

ECONOMIA

Projeto piloto 
envolve 100 
reeducandos de seis 
presídios do Estado. 
Hoje, 30 mil peças 
foram entregues na 
penitenciária 
feminina

Conhecido como Pivetta 
é um empresário, 
agropecuarista e 
político brasileiro, ex-
deputado estadual e ex-
prefeito do município 
de Lucas do Rio Verde

As pequenas indústrias têxteis monta-
das em seis unidades prisionais do Esta-
do para garantir a produção de 50 mil 
uniformes já deram certo. A afirmação é 
do deputado Eduardo Botelho, presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), que participou da cerimônia de entre-
ga de 30 mil peças confeccionadas pelas ree-
ducandas da Penitenciária Feminina Ana Maria 
do Couto May, em Cuiabá.

O projeto piloto do governo do Esta-
do, que envolve 100 pessoas privadas 
de liberdade, segundo o deputado, re-
presenta economia, profissionalização 
da mão de obra carcerária e qualidade do 
produto final. “É um projeto que todos saem 
ganhando: Estado ganha porque ao invés de 
pagar uma peça por R$ 29,50 vai pagar R$ 
14,50, o reeducando ganha com a redução de 
pena e salário. Familiares e sociedade tam-
bém são beneficiados com todo esse traba-
lho de ressocialização”, disse Botelho, incen-
tivando a expansão da produção.

A reeducanda Franciele Ferreira, 36 anos, 
detida há oito meses, na Penitenciária Ana Ma-
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ria do Couto May também quer a ampliação do 
projeto. Ela diz que encontrou na prisão uma pro-
fissão. “É um mercado muito bom, e fazendo esse tra-
balho estou podendo ajudar minha família e meus fi-
lhos”, comemora mostrando a qualidade da camiseta 
que ajudou confeccionar.

O secretário estadual de Segurança Pú-
blica, coronel César Roveri, mencionou a 
alegria das participantes pela oportunida-
de do trabalho. “É uma felicidade de ver 
que elas [reeducandas] gostam de trabalhar. Va-
mos dobrar a produção e juntos construir uma 
ressocialização muito melhor”, avaliou Roveri.

Nesta primeira etapa, o projeto piloto 
que é fruto do termo de cooperação téc-
nica entre a Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública (Sesp), Fundação Nova 

Chance (Funac) e Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc) vai beneficiar reeducandos, e 
alunos das escolas militares da rede Tiradentes 
e Dom Pedro II. Mas a equipe da Seduc já estu-
da nova parceria para confecção de bermudas 
e agasalhos em escala industrial.

De acordo com o governador Mauro 
Mendes, o projeto reduz custos e será 
transformado em política pública. “Esse 
resultado é fruto da união de todos nós, 
da justiça, empresários, deputados, estamos 
dando passos mais sólidos nessa direção. E 
agora, todos os participantes que trabalham du-
rante o dia terão como incentivo celas melho-
res e com ar condicionado. Assim, vamos au-
mentar autoestima e incentivar os demais in-
ternos”, afirmou Mendes.

A produção com a utilização de mão 
de obra prisional garante aos cofres pú-
blicos uma economia de cerca de R$ 750 
mil nessa remessa de camisetas para ati-
vidade física. Para o supervisor do Grupo de 
Monitoramento de Fiscalização do Sistema Car-
cerário e Socioeducativo (GMF), desembarga-
dor Orlando Perri, o projeto representa uma re-
volução, pois Mato Grosso poderá se tornar 
um polo produtivo, começando pelo sistema 
prisional.

Novas entregas
O Secretário de Estado de Educação 

(Seduc), Alan Porto, também apontou 
benefícios da qualificação profissional 
e da geração de renda no processo de 
ressocialização. “Temos uma redução de cus-
to de quase 50%, e é uma inciativa louvável 
que conta com muitos parceiros para termos 
um uniforme de qualidade. Só temos que 
agradecer”, finalizou.

A Seduc prevê a finalização das en-
tregas dos uniformes em junho deste 
ano. Ao todo, são 6,4 mil camisetas pa-
ra os estudantes privados de liberdade; 
7.880 camisetas aos estudantes das Escolas 
Estaduais Militares Dom Pedro II e mais 
35.720 camisetas para alunos das Escolas 
Estaduais Militares Tiradentes.

Confecção em grande escala
Atualmente, as pequenas fábricas es-

tão funcionando em seis presídios: Cuia-
bá [Ana Maria do Couto May], Rondonó-
polis [2 unidades], Sinop, Nortelândia e 
Barra do Garças. Ao final do projeto, os 100 ree-
ducandos, capacitados em serigrafia e corte e 
costura industrial, vão receber certificação pela 
participação nas atividades.

Remição de pena
Presos têm direito à remição de pena, 

ou seja, para cada três dias de trabalho, 
um a menos no tempo de sentença e par-
te deles recebe um salário mínimo.

Segundo Jeferson, a ação desenvolvida através da união entre os parlamentares se tornará um 
marco histórico no município, a fila de espera das cirurgias eletivas não anda desde 2016

SUPEREXPOSIÇÃO NA MÍDIA “MARCO HISTÓRICO”

A vereadora Fabiana Nascimento 
de Souza, a Fabiana Advogada 
(PRD), vem tentando uma superex-
posição na mídia para garantir nova-
mente uma cadeira na Câmara Muni-
cipal de Chapada dos Guimarães. 
Considerada do 'baixo clero', a edil 
não tem serviços prestados à popula-
ção, e busca através de polêmicas fi-
car em evidência para disputar o plei-
to eleitoral deste ano.

Fabiana ganho mídia ao ser alvo de 
um processo de cassação por suposta-
mente atuar como advogada em uma 
ação contra a Prefeitura Municipal, o 
que é proibido pela lei. A denúncia foi 
apresentada pelo então secretário de 
Governo, Gilberto Mello.

Porém, o Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso (TJMT) suspendeu a 
sessão que iria apreciar o relatório 
da Comissão Processante e devol-
veu o mandato a Fabiana. Bastou a 
polêmica para que a vereadora se 
lançasse como pré-candidata a pre-
feita, um 'balão de ensaio' para ten-
tar deixar seu nome em evidência 
na disputa pela reeleição ao Legis-
lativo chapadense.

O verdadeiro 'show pirotécnico' 
protagonizado pela vereadora não 
teve nenhum efeito prático junto ao 
eleitorado, que pela última pesqui-
sa de intenção de votos demons-
trou reprovar o trabalho parlamen-
tar de Fabiana e já de imediato vem 
inviabilizando uma possível dispu-
ta à Prefeitura.

Conforme pesquisa da Percent 
Brasil, divulgada na última segunda-
feira (22), o Osmar Froner (União) li-
dera a corrida eleitoral em Chapada 
dos Guimarães, com 51% das inten-
ções de voto na modalidade estimu-
lada, quando são oferecidos ao elei-
tor uma relação de nomes.

Bem atrás, com 
apenas 9% das in-
tenções de voto 
aparece Fabiana, 
vindo a seguir o em-
presário Antônio Pa-
ulo da Silva, o “Pau-
linho Quero Mais” 
(PL), com 4,8%; e 
D u d u  N e v e s 
(PSDB), com 3,8% 
da intenção de vo-
tos. O produtor ru-
ral Ricardo Sarmen-
to tem 1,5%.

Nulos e bran-
cos somam 0,5% e 
indecisos 28%. Ou-
tros 1,5% dos elei-
tores preferiram 
não responder às 
alternativas.

Já na modalida-
de espontânea, Osmar aparece com 
40,5%, seguido por Fabiana, com 7%; 
Paulinho, com 3,3%, e Dudu, com 
2,3%; Ricardo com 0,8%.

A Percent também ressalta a al-
ta rejeição de Fabiana frente ao ele-
itorado. Dudu é o mais rejeitado, 
com 12,3%, seguido por Fabiana 
Advogada, com 8%; Ricardo Sar-
mento, com 7%; Paulinho, com 
6,5%; e Osmar, com 4,5%.

A pesquisa da Percent foi realiza-
da entre os dias 10 e 13 de abril e ou-
viu 400 eleitores da zona rural e urba-
na de Chapada dos Guimarães. O in-
tervalo de confiança de 95%, e a son-
dagem tem margem de erro de 4,84% 
pontos percentuais para mais ou pa-
ra menos. A pesquisa está registrada 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
com o número MT-09920/2024.

Autor da denúncia que pedia a 
cassação de Fabiana, o ex-secretário 

de Governo de Chapada dos Guima-
rães, Gilberto Mello, disse que a vere-
adora criou uma narrativa de dizer 
que era perseguida e isso é uma tre-
menda mentira e também criticou o 
comportamento da parlamentar.

“Eu não tenho nada contra nin-
guém, o vereador Dudu, por exem-
plo, que é a maior oposição, temos 
respeito mútuo”, afirmou à imprensa 
na época do processo de cassação.

“Agora, por que está dando pro-
blema com ela? Porque ela não tem 
educação, não tem respeito com nin-
guém, ela afronta todo mundo, usa 
palavras de baixo calão. O problema 
dela é ela mesma”, completou.

A denúncia feita pelo secretário 
afirma que a vereadora teria advoga-
do em ações de interesses privados 
e, em alguns casos, contra o próprio 
município, o que é considerado uma 
infração da norma legislativa.

O vereador Jeferson Siqueira (PSD) 
destacou durante a sessão ordinária, na 
reunião de alinhamento com o secretá-
rio municipal de saúde, Deiver Teixeira, 
sobre o mutirão de cirurgias eletivas que 
devem ocorrer em Cuiabá. 

A reunião aconteceu, na sala da 
presidência da Câmara Municipal, e 
além do social-democrata os vereado-
res Lilo Pinheiro (sem partido), Demil-
son Nogueira (Progressistas), Dídimo 
Vovô (PSB), Jeferson Siqueira (PSD), 
Wilson Kero Kero (PMB), Rogério Va-
randa (PSDB), Cezinha Nascimento 
(UB), Kássio Coelho (Podemos), Sar-
gento Vidal (MDB), Sargento Joelson 
(PSB) e Maysa Leão (Republicanos), 
também marcaram presença.

Segundo Jeferson, a ação desen-
volvida através da união entre os par-
lamentares se tornará um marco his-
tórico no município, já que na fila de 
espera das cirurgias eletivas tem pes-
soas aguardando desde 2016. 

“Quero destacar a condução des-
ta importante ação da Casa de Leis, 
que desde o princípio não houve 

questionamento dos parlamentares 
em medir esforços, pois todos tive-
ram a boa intenção de devolver pelo 
menos o mínimo de dignidade para 
aqueles que ainda hoje ocupam a fila 
de espera para cirurgias desde 2016. 
Portanto, não tenho dúvidas que tra-
rá bom resultado, e deste já tenho cer-
teza que todos estamos orgulhosos, 
pois, será um marco histórico para a 
saúde cuiabana”, disse.

Vale lembrar que em janeiro deste 
ano, Jeferson destinou R$ 1,2 milhões 
para a Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) de Cuiabá com o intuito de aju-
dar a zerar as filas de cirurgias eletivas 
na capital. A emenda faz parte de uma 
ação conjunta entre 24 vereadores, on-
de a secretaria receberá cerca de R$ 30 
milhões em emendas para a realização 
de cirurgias eletivas. 

Destaca-se que hoje, de acordo 
com os dados da Central de Regula-
ção de Mato Grosso, cerca de 22.261 
pessoas aguardam algum tipo de pro-
cedimento cirúrgico. Desse total, 
7.915 são residentes na capital.

Vereadora Fabiana Advogada faz 
show pirotécnico tentando reeleição

Vereador Jeferson Siqueira destaca 
a grande importância da realização 

do mutirão de cirurgias eletivas
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Contratos firmados pelo Gabinete de Inter-
venção durante sua gestão na saúde de Cuiabá 
durante o ano de 2023 estão na mira do Minis-
tério Público de Federal e Tribunal de Contas 
da União (TCU) e desencadearão em abertura 
de inquéritos policiais.

A maioria dos contratos, foram firmados de ma-
neira direcionados, sendo que algumas seriam li-
gadas a agentes públicos. Além da suspeita de dire-
cionamento, as autoridades apuram possíveis pa-
gamentos irregulares em caráter indenizatório.

O Centro Oeste Popular apurou que algu-
mas empresas não teriam sede, ou estão re-
gistradas em terrenos baldios. O Dossiê apre-
sentado para as autoridades também foi dire-
cionado ao Ministério Público de Mato Gros-
so (MPMT) e Grupo de Atuação Especial Con-
tra o Crime Organizado (Gaeco).

Contudo, as denúncias estão paradas ou sendo ar-
quivadas sem ao menos que o órgão de controle apu-
rasse os fatos. Um requerimento ao Conselho Nacio-
nal do Ministério Público (CNMP) para apurar possível 
conivência por parte do MP mato-grossense com a in-
tervenção foi apresentado nesta semana.

Um dos casos se refere ao suposto uso irregu-
lar de R$ 230 mil em verba de suprimento. Após o 
MPF ter declinado competência para o MP estadu-
al, a notícia, fato foi arquivada sobre alegação de 
não haver irregularidades. Porém, a denúncia reve-
lou que o recurso foi usado de maneira ilegal, já 
que a legislação definiu que o valor máximo no 
exercício financeiro de R$ 8.800, ou seja, por ano.

A utilização irregular contraria também uma no-
ta técnica do próprio Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e assinado pelo conselheiro Sérgio Ricardo, 
responsável por fiscalizar a intervenção na Saúde.

Na alegação pelo arquivamento, o MP 
afirmou que a intervenção esclareceu os 
gastos, dizendo que foi necessário devido à 
crise na saúde da capital e que foram em ca-
sos de emergência.

No entanto, em uma das notas fiscais du-
rante o uso da verba, foi para cortar grama de 
algumas unidades de saúde, o que comprova-
ria que não foi serviço emergencial.

Outro ponto que vem sendo investiga-
do pelo TCU são os pagamentos por inde-
nizatórios, que são compras realizadas 
por pagamento direto, ou seja, sem licita-
ção, processo de disputa entre outras em-
presas para ser fornecedoras dos serviços 
ou outro procedimento de contratação di-
reta. Além disso, a modalidade é sem co-
bertura contratual.
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8 GERAL

Trabalhar com paixão e determinação: o 
verdadeiro espírito do Dia do Trabalhador

RECONHECIMENTO

Conheça a história de 
pessoas que mudaram 
a sua realidade e 
melhoraram a saúde, 
através de suas 
profissões

A homenagem do dia 1º de maio iniciou após 
uma greve organizada pelos funcionários na ci-
dade americana de Chicago, no ano de 1886. O 
movimento aconteceu visando obter melhores 
condições de trabalho, e principalmente a redu-
ção da jornada diária de 17 para 8 horas. O intui-
to da data é celebrar as conquistas e direitos dos 
trabalhadores ao longo da história.

Já no Brasil, as datas foram unificadas em 
1924 e a partir deste dia, começaram a serem 
anunciadas importantes medidas de bem-estar 
aos trabalhadores, a começar pelo governo Ge-
túlio Vargas. Muitos países reconhecem o dia 
1º de maio como o Dia do Trabalho, e a maio-
ria considera-o um feriado.

Em prol do movimento e com objetivo de 
valorizar as profissões, iremos contar a história 
de pessoas que movimentam a vida e susten-
tam a casa, através de suas profissões.

Nascido em Cuiabá e criado em São Paulo e 
descendente de japonês, Gian Keith Mendes 
Cunha, de 45 anos, decidiu explorar novas cul-
turas e foi morar no Japão com apenas 18 anos.

Pensando em crescer e conquistar uma vi-
da tranquila e confortável, Keith viu a oportu-
nidade, aos 23 anos, de coqueteleiro e poder 
usufruir mais a vida.

Essa profissão é conhecida como 'barman' 
ou 'bartender' e tem o conceito em servir bebi-
das chiques e diferentes nos eventos, ou até 
mesmo restaurantes. No começo da carreira, 
Mendes era ajudante de bar e para ampliar se-
us conhecimentos, realizou cursos pela em-
presa 'Brazilian BarTender' para suprir a neces-
sidade dos eventos e casas noturnas no Japão.

O processo foi guiado pelos seus amigos pró-
ximos, que contratavam os serviços de Keith.

Após morar 15 anos no Japão, Mendes retor-
nou ao Brasil e deu continuidade ao seu serviço, 
buscando sempre ampliar os seus negócios.

Depois de muitos desafios e até mesmo difi-
culdades ao longo desses 20 anos de carreira, Ke-
ith conseguiu fidelizar seus clientes e manter a 
sua agenda lotada. Tendo uma procura altíssima 
em datas comemorativas e festas de final de ano.

Hoje em dia, seus planos são voltados em 
abrir um espaço de festas e o seu próprio bar, 
com o intuito em mostrar mais o seu serviço.

“Atualmente eu atendo também no restau-
rante Fratelli, com drinks diferentes e tradicio-
nais. Estou lá a partir de quinta-feira”, comenta 
Gian durante entrevista.

Pelo fato da profissão ainda ser pouco reco-
nhecida e de muita necessidade aos bares e res-
taurantes, Keith fornece mentoria e curso de 
aperfeiçoamento para as empresas que bus-
cam melhorias no serviço e cardápio.

“Deixo aqui o meu conselho para quem for 
iniciar nessa área, busque sempre um curso de 
qualidade, faça com amor. Pois, é uma área óti-
ma, mas exige tempo e dedicação”, finaliza 
Mendes para a nossa equipe.

Devido à ideia de poder trabalhar, cuidar 
dos filhos e do casamento, Francisca Tânia, de 
28 anos, encontrou na sua profissão, a oportu-
nidade de conciliar tudo com cuidado.

Tânia atua há quatro meses como porteira de 
um prédio comercial na cidade de Cuiabá. Possu-
indo uma carga horária de 12/36, Francisca conse-
gue trabalhar, cuidar de si mesma e inclusive dos fi-
lhos, visto que a flexibilidade da profissão permite 
que nada saia do controle da vida pessoal.

“Optei por essa função por conta da 
carga horária e por não ter que trabalhar 
de segunda a sexta-feira direto. Assim con-
sigo ir ao médico, mercado, centro e fazer 
outras coisas com mais tempo e sem preci-
sar faltar no meu serviço”, explica Francis-
ca para nossa equipe.

O serviço de portaria é essencial para os prédi-
os, sejam eles comerciais ou residenciais, pois, ga-
rante a segurança e o controle de quem entra e sai.

“Não se conforme com o que você precisa, 
lute pelo que você merece. Feliz Dia do Traba-
lhador”, aconselha Tania para quem deseja 
uma vida com mais tempo de qualidade.

Em outra situação, que se trata de conforto 
e segurança, porém, dos pequenos, nos depa-
ramos com a Keila Cristina, nascida e criada na 
cidade de Juína, (745 km da capital cuiabana), 
que atualmente trabalha como motorista de 
van escolar e nas horas vagas atende suas cli-
entes fixas do salão de beleza.

No ano de 2016, Cristina iniciava a sua jor-
nada em uma empresa privada como motorista 
de van, micro-ônibus e caminhão. Logo após 
anos de carreira e pelas condições de viagens 
longas, no ano de 2020, veio à descoberta de 
um câncer na lombar e foi forçada a dar uma 
pausa no sonho.

Por não gostar de ficar parada e dependen-
te do marido, Keila decidiu fazer cursos de ca-
beleleira e abriu o seu salão em um cômodo da 
sua casa. O início de um novo sonho, se des-
pertara após ter a sua saúde emocional e men-
tal prejudicada.

Toda a ação foi incentivada e financiada pe-
lo marido, que sempre busca vê-la com a saú-
de boa e realizada.

Logo após se recuperar, em 2023, Keila reto-
mou as atividades e foi contratada por uma em-
presa, para ser motorista de van escolar.

Durante o dia, Cristina atende as escolas pú-
blicas da região norte, voltada para o público 
de crianças especiais. E graças ao apoio de se-
us familiares, a sua vida voltou ao normal e se-
us sonhos passaram a concretizar.

“Nunca desista e espere o tempo para tudo! 
Vá à busca dos seus sonhos e se esforce para re-
alizá-lo”, aconselha Keila durante a entrevista.

Buscando ter a autoaceitação e conhecer mais da 
cultura africana, Denner Leris da Silva Santos, 23 
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Denner Leris da Silva Santos, trancista

Francisca Tânia,
recepcionista de prédio comercial

Gian Keith Mendes Cunha,
coqueteleiro

Keila Cristina,
motorista de van escolar 

anos e Várzea-Grandense, realiza os seus sonhos e 
ajuda os seus pais com o seu trabalho de trancista.

Sem o apoio dos pais, há cinco meses, Leris 
se interessava em fazer o curso, com o foco em 
acrescentar na sua renda como barbeiro. Ao pes-
quisar mais sobre a área, Denner viu que preci-
saria investir em cursos e com poucos recursos fi-
nanceiros, procurou ajuda da sua amiga, que 
possui um salão no mesmo seguimento.

Mesmo com os ensinamentos da colega, o 
trancista nunca deixou de pesquisar e apren-
der na internet, novas técnicas ou penteados. 
Pois, tinha a consciência que para chegar ao to-
po e conquistar clientes, seria necessário co-
nhecer mais sobre o mundo das tranças.

Leris relata que a profissão veio em uma ho-
ra essencial, para ajudá-lo com a ansiedade e 
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na sua vida pessoal, dado que ao perceber o 
trabalho delicado que estava iniciando, passou 
a ter mais paciência, controlar suas emoções e 
manter o foco na vida.

“Eu estava bem desanimado com a vida, ca-
da vez mais tendo crises de ansiedade e quan-
do comecei a trabalhar com os penteados e 
tranças, passei a enxergar a vida de outra for-
ma e estudar cada vez mais”, relata durante a 
entrevista.

Mesmo com tanta correria do dia a dia, Denner 
consegue conciliar nas horas vagas os serviços co-
mo motorista de aplicativo, barbeiro, ator e dança-
rino de duas cantoras famosas em Cuiabá.

Hoje em dia, o objetivo é melhorar e alcan-
çar novos clientes pela capital cuiabana. Por 
possuir um atendimento diferenciado e des-
contraído, a sua carteira de clientes aumentou 
para 20 ao mês, abrangendo toda a região de 
Cuiabá e Várzea Grande.

“Eu reforço muito aos jovens que queiram 
entrar nesse mundo ou qualquer outro, é que 
façam com amor aquilo que vocês sonham e 
nunca desistam por nada”, finaliza Denner.


